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Objetivo 

  
Apresentar os princípios básicos de teratologia e as metodologias de pesquisa utilizadas 

para produção do conhecimento científico nesta área de estudo. 

 

Justificativa 

 
Um grande número de substâncias contamina o ambiente e são advindas de ações 

antropogênicas. Desta forma, observa-se um aumento crescente de resíduos industriais, 

agronômicos, domésticos e urbanos decorrentes do desenvolvimento das sociedades 

modernas. Compostos químicos, físicos, biológicos e poluição, principalmente, apresentam-se 

como riscos potenciais para a saúde humana e por isso desperta a atenção de diferentes áreas 

de pesquisa. Logo, verifica-se que é cada vez mais necessários estudos que correlacionem 

estes fatos com alterações no desenvolvimento da prole de animais e seres humanos visto que 

estes eventos são hoje questões de saúde pública.  

 

Tópicos a serem abordados 
 

• Defeitos congênitos e sua etiologia; 

• Conseqüência da ação de um agente teratógeno; 

• Princípios básicos de teratologia; 

• Principais teratógenos reconhecidos para humanos; 

• Contaminantes ambientais e teratógenos; 

• Delineamentos experimentais e estratégias para a identificação de agentes 

teratogênicos e antiteratogênicos (estudos de uma, duas e três gerações; dominante 

letal; teratogênese funcional e estrutural; segmentos e períodos de tratamentos e 

correlação com os testes de mutagênese); 

•  Panorama mundial, latino-americano e brasileiro sobre agentes teratogênicos; 

• Demonstração de peças anatômicas preparadas por microdissecção visceral e 

esquelética. 
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